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O Senhor te dê a Paz!

VILA: 80 ANOS DA
PRESENÇA FRANCISCANA

Em 2021, celebramos os 80 anos da nossa querida comunidade Paroquial São Francisco de As-
sis. Conforme consta em sua história, a paróquia foi criada no dia 29 de junho de 1941, por de-
cisão de Dom José Gaspar da Fonseca e Silva. Teve como primeiro pároco, à época denominado 
“vigário”, Frei Afonso Junges, OFM. Trabalhava junto com Frei Afonso, Frei Honório Nacke, que 

era também capelão do Hospital São Paulo, lecionando na Escola de Enfermagem e na Escola Paulista 
de Medicina, matéria de Ética Profissional, Psicologia e Religião. 

Os frades ainda residiam no Convento São Francisco, no centro de São Paulo. Para evitar as viagens 
de ônibus ou bonde todos os dias até a Vila Clementino, o Sr. Abílio de Araújo Vieira doou uma casa 

aos freis situada à Rua Borges Lagoa, para ali 
instalarem sua residência. O prédio da família, 
agora residência da fraternidade dos frades, 
foi transformado também em igreja provisória. 
Consta na história da Paróquia que antes mesmo 
dos frades residirem na Vila Clementino, davam 
assistência aos doentes do Hospital São Paulo.

A história de nossa Paróquia, como tudo que 
é incipiente, vai evoluindo aos poucos. Cremos 
que ao celebrar estes 80 anos, muito mais do 
que visitar um passado, precisamos, sim, olhar 
com gratidão para os confrades que nos antece-
deram ao longo de tantas décadas, mas olhar 
com um carinho e gratidão muito especiais a 
todos os paroquianos e paroquianas que ajuda-
ram a construir a rica e bela história desta co-
munidade. Os acontecimentos iniciais de nossa 
história encontram-se registrados em nosso site 
(paroquiavila.com.br) e podem ser consultados 
por quem se interessar.

Julgamos ser bastante procedente a necessidade 
de nos perguntarmos, ao celebrar um aniversá-
rio de tamanho significado, qual a nossa voca-
ção enquanto paróquia para os próximos anos? 
O Papa Francisco, em sua costumeira lucidez, 
nos diz que “a paróquia não é uma estrutura ca-
duca; precisamente porque possui uma grande 
plasticidade, pode assumir formas muito diferen-
tes que requerem a docilidade e a criatividade 

missionária do pastor e da comunidade. É presença eclesial no território, âmbito para escuta da Palavra, 
para o crescimento da vida cristã, o diálogo, o anúncio, a caridade, a adoração e a celebração. Através 
de todas as suas atividades, a paróquia incentiva e forma seus membros para serem agentes da evan-
gelização. É comunidade de comunidades, santuário onde os sedentos vão beber para continuarem a 
caminhar, e centro de constante envio missionário” (Evangelium Gaudium, 28). (continua)
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CELEBRAÇÕES DA SEMANA 
SANTA DA PÁSCOA

As celebrações serão transmitidas pelo canal 
da Paróquia no YouTube. 

Paroquia São Francisco de Assis-Vila Clementino

QUINTA-FEIRA SANTA

Missa da Ceia do Senhor às 19h 

SEXTA-FEIRA SANTA

Celebração Penitencial às 10h 

Liturgia da Paixão às 15h

SÁBADO SANTO 

Vigília Pascal às 18h

DOMINGO DE PÁSCOA

Missa da Ressurreição às 9h

A assembleia paroquial realizada no final de 2019 
cunhou uma expressão que nos parece bastante apropriada e que 
de certa forma exprime muito bem ao que sempre se propôs a 
Paróquia São Francisco: ser uma paróquia com “vocação hospi-
talar”. Em 2014, o Papa Francisco lembrava que a Igreja deve 
ser como um “hospital de campanha”, pois há necessidade de se 
curar as feridas, muitas delas estão ocultas. Lembra o Pontífice que 
oferecer misericórdia é sinônimo de curar feridas.

Nossa comunidade acolhe pessoas vindas de diversas partes da 
cidade de São Paulo, mas também, pela proximidade dos hospi-
tais, está aberta a pessoas de diferentes lugares do Brasil. Temos 
aí uma grande adequação aquilo que requer a cultura urbana 
com seus desafios à evangelização: uma paróquia que não fique 
delimitada por questões geográficas e territoriais, pois sabemos 
que na grande cidade, a territorialidade nem sempre serve como 
parâmetro de referência para a participação. Cada vez mais par-
ticipamos por adesão, uma espécie de identificação. Que todos 
sejam bem-vindos!

Que a celebração dos 80 anos nos ajude a percorrermos um 
caminho de fé, de encontro e adesão à mensagem pregada pelo 
Cristo, que na Páscoa é o Ressuscitado!

Frei Valdecir Schwambach, OFM
Pároco

DÍZIMO
Celebrar o aniversário é uma oportunidade de agradecer a Deus pelo presente da 
existência e nossa PARÓQUIA se alegra pelo dom da sua vida.

Somos gratos por sua presença e  generosidade. Rogamos a Deus que, em sua 
infinita bondade, lhe abençoe e lhe dê a Paz.

A você que celebra seu aniversário neste mês de abril desejamos um lindo e abençoado

VISITE NOSSOS MEIOS ELETRÔNICOS 

FACEBOOK:
@paroquiavila
INSTAGRAM: 
@paroquia.saofraciscodeassis
YOUTUBE: 
@paroquia.saofraciscodeassis
PARÓQUIA SÃO FRANCISCO DE ASSIS
PROVÍNCIA FRANCISCANA DA IMACULADA 
CONCEIÇÃO - REGIÃO EPISCOPAL IPIRANGA

Rua Borges Lagoa, 1209 - Vila Clementino
Telefone: (11) 5576-7960 / 94172-5516
Site: www.paroquiavila.com.br
Email: paroquiavila@franciscanos.org.br 
Pároco: Frei Valdecir Schwambach, OFM
Produção: Pascom

F E L I Z  A N I V E R S Á R I O !

(continuação)

01- Pantelis Nicolas kokkinos
01- Manuel Joaquim da Mata

03 - Aline Klassen 
09 - Fábio Lorenzetti
10 - Gilberto de Almeida Nunes
11 - Regina Maria Keller C. Pita
16 - Maria Thereza Vita Roso Medeiros

17 - Valdevir Ferreira Pessoa

17 - Valeria Pereira Lanzoni
17 - Rozeli Alves da Rocha Silva
23 - Francesco Lopardo
24 - Suely das M. Mangas Macedo
25 - Elizabeth Kassis
26 - Ricardo Caiado
30 - Luiz Gonzaga Colella
30 - Francisco Caprino Net



São Francisco e a Páscoa em tempos de pandemia

A Páscoa é o coração da vida cristã! Só a partir 
do Cristo Vivo da Páscoa podemos compreen-
der e celebrar a Eucaristia. 

Para Francisco e os seus seguidores, a Páscoa é o 
tempo do sonho e da utopia: Cristo ressuscitou! Um 
outro mundo é possível, mesmo nestes tempos em 
que o povo sofre por erros cometidos por aqueles 
que deveriam ser os primeiros a buscar os melhores 
caminhos para amenizar o sofrimento que estamos 
vendo diariamente.

A celebração do mistério pascal começa na Quinta-
-feira Santa com a ceia do Senhor, onde Jesus nos 
mostra a imagem que ele deseja que conservemos a 
seu respeito – aquele que serve! Esta é a chave da 
existência do cristão e a herança que São Francisco 
acolheu e transmitiu a todos seus seguidores.

A paixão e morte de 
Cristo constituem com-
ponente fundamental 
do mistério pascal. São 
Francisco celebrou de 
modo especial o mo-
mento de sua morte, 
pois estava consciente 
de que, naquele mo-
mento, se cumpria nele 
o mistério de Cristo. 
Pela fé, sabe que a 
morte o conduz a Deus 
e isto é o motivo da ale-
gria que experimentou 
naquele momento.

A Páscoa é, para São 
Francisco, ocasião de cantar a vitória do Senhor 
através do dom da vida. Alegrai-vos, alegrai-vos, 
alegrai-vos no Senhor. O corpo que morre é o mes-
mo que ressuscita. O mundo tem esperança de voltar 
ao mundo sadio, renovado quando a pandemia do 
Covid-19 acabar, mesmo no meio de tanto sofrimen-
to e perplexidade!
 
Diante das trevas e da luz, temos que decidir o que 
fazer. Quem opta pelas trevas, odeia a luz. Quem 
está nas trevas, não quer saber da luz, porque quer 
ficar oculto, porque quanto mais oculto, mais faz o 
mal e não se converte!
Os responsáveis pelo descontrole da pandemia es-
tão virando as costas para o amor, mais de 300.000 
vidas perdidas e outras milhões prejudicadas. A jus-
tiça nasce do respeito devido a cada ser humano e 

a cada grupo social. Quem não souber respeitar o 
outro, mesmo a pessoa mais humilde e fraca deste 
mundo, não saberá nunca o que é justiça e somen-
te a justiça nos trará a paz.
 
Façamos a opção pela luz, que é Jesus Cristo. Viver 
à luz da ressurreição é olhar o mundo com os olhos 
do próprio Deus.

Por graça de Deus, Francisco saiu definitivamen-
te do “mundo” das desigualdades e da injustiça 
e passou para o “mundo” do Pai, de misericórdia 
para com todos, especialmente com os “leprosos” 
de todos os tempos. Hoje, os Frades no Serviço 
Franciscano de Solidariedade (SEFRAS) seguem o 
ensinamento e o exemplo do Mestre, cuja compai-
xão pelos pobres, doentes e famintos nunca ficava 
no sentimento vazio, mas se traduzia sempre em 

ajuda concreta. Eis a 
verdadeira Páscoa! Eis 
São Francisco verdadei-
ramente pascal!

Mesmo quando tudo ter-
minar, sabemos que não 
poderemos continuar 
com nossas vidas como 
antes, as mudanças ex-
ternas no mundo têm 
que nos mudar interior-
mente. Não poderemos 
celebrar esta Páscoa 
presencialmente em co-
munidade, mas agrade-
çamos por termos trans-
missões pela internet e 
televisão. Deus se fez 

digital e, por enquanto, nossa religiosidade passou 
a ser “on-line” com a pandemia.

Lembrando sempre que faz parte da nossa espiri-
tualidade encontrarmo-nos com a alegria após a 
tristeza. Alegria, porque Jesus ressuscitou! Viver a 
Páscoa é sonhar cada manhã como nova Ressur-
reição, vamos, com São Francisco, semear a es-
perança na fé, porque com Deus a vida não morre 
jamais!

Que venha logo um mundo melhor, pleno do amor 
incondicional d’Aquele que tanto nos amou, repleto 
da “Paz e do Bem” tão sonhados por Francisco de 
Assis.

Antônio Júlio Martins
Ordem Franciscana Secular (OFS)



Desculpe se esta carta o incomoda, mas resolvi 
escrever ao senhor, pois por aqui as coisas 
estão bem difíceis; precisamos muito de sua 
sabedoria, de seu conselho, de seu cafu-né, 

de seu ensinamento. Mesmo o senhor nunca tendo 
dito uma única palavra na Bíblia, seu discurso calou 
fundo em mim. 

Vivemos em um mundo de tantas palavras... é live o 
dia inteiro, as pessoas sempre têm uma opinião a dar, 
um conselho. O 
senhor não, nun-
ca teve nenhuma 
de suas palavras 
registradas, mas 
foi a presença si-
lenciosa daquele 
que se fez pai 
do Deus huma-
no e no silêncio 
falou muito, en-
sinou demais. 
Meu querido 
São José, ajuda-
me a silenciar a 
boca e serenar 
o coração, que 
eu seja também 
presença silenci-
osa do amor de 
Deus para aqueles que encontrar pela vida. 

Sabe, meu bom José, desde o ano passado nossa 
rotina mudou bruscamente, estamos usando máscara 
o tempo todo (quer dizer, nem todos...), tivemos que 
aprender a sorrir com os olhos, a amar pelo olhar, 
a dizer sem falar. Penso muito naqueles doentes que 
estão nos hospitais lutando pela vida, que soltaram 
nossas mãos sem podermos ter dito: “vá em paz!”, “eu 
te amo”, “você fez meu mundo mais bonito”, “muito 
obrigado” ... talvez, as últimas palavras que tenham 
ouvido foram: “não tem vaga”, “estamos sem leito”. 
Nosso coração sangra, dói... dói muito mesmo, mas 
os amamos em vida, assim como o senhor amou e 
serviu a Maria e a seu filho, Jesus. Meu querido São 
José, quando os acolher no céu, dê um abraço bem 
apertado por nós!
Meu querido São José, diariamente as notícias nos 
desanimam, desesperançam, renova em nós a tua 
esperança e o teu amor. Que aprendamos que nem 

sempre teremos o amanhã: o tempo de amar é hoje, 
o tempo de servir é agora. Assim como o senhor, que 
possamos nos colocar inteiramente a serviço do plano 
de Deus; que possamos aprender a sermos irmãos uns 
dos outros, aprender a cuidar e amparar. 

Meu querido São José, ilumine e abençoe as nossas 
famílias. “É verdade, em todas as famílias há proble-
mas, e por vezes até discussões. (...) Somos humanos, 
somos fracos e, às vezes, todos nós discutimos em 

família”; ensina-nos 
a fazer as pazes, 
recorda-nos três pa-
lavras, três palavras 
para sempre repetir-
mos em nossas ca-
sas: ‘com licença’, 
‘obrigado’, ‘des-cul-
pa’, pois, se numa 
família, no ambiente 
familiar, existem es-
tas três palavras, a 
família estará bem 
(adaptado da ex-
ortação apostólica 
“Amoris laetitia”).

Meu querido São 
José, acho que já 
tomei muito de seu 

tempo. Obrigado pela escuta, obrigado pelo exem-
plo, obrigado por me amar. 
Meu querido São José, o santo do silêncio; o santo 
da discrição; o santo da humildade; o santo da sim-
plicidade. 

Meu querido São José, obrigado por nos mostrar que 
existe uma possibilidade de mudar o mundo no silên-
cio, no serviço, na humildade, no amor e perdão! 
Obrigado, meu bom José, “simples José”!

Diego B. Doze
Pastoral da Liturgia 

Carta a São José



A  pandemia modificou diversos aspectos das 
nossas vidas, o trabalho se tornou diferente, o 
contato presencial com as pessoas que ama-
mos foi reduzido, o lazer e, inclusive, nossos 

momentos de vivência da fé em comunidade foram 
modificados. Diante do cenário de incertezas, opta-
mos, no ano passado, por suspender as atividades de 
catequese em nossa paróquia.

 
A vida deve continuar, mesmo com as limitações 

dos tempos que estamos vivendo. Assim, buscando 
oferecer o melhor às nossas crianças, no último dia 06 
de março retomamos os nossos encontros de prepa-
ração para a Primeira Eucaristia, com um diferencial: 
os encontros serão realizados a distância. Essa nova 

modalidade pretende oferecer as bases de nossa fé, 
ao mesmo tempo em que continuamos a manter os 
cuidados necessários em tempos de pandemia.  

Antes do reinício dos encontros da catequese infan-
til, organizamos uma reunião com os pais dos cate-
quizandos, tanto daqueles que retornariam para a 2ª 
e última etapa da preparação, quanto daqueles que 
iniciariam a 1ª etapa.

Já buscando as adaptações para a manutenção 
do isolamento social, tão necessário nesta época de 
pandemia que estamos vivendo, a reunião com os 
pais também foi realizada à distância, por meio da 
internet. Nessa ocasião conversamos, principalmente, 

Um novo jeito de catequizar

sobre os desafios que esse momento e método nos im-
põem. A proposta foi muito bem acolhida pelos pais, 
que desempenharão um papel fundamental no novo 
desafio de catequese à distância. 

A convivência será diferente do que conhecemos, 
mas estamos certos de que essa nova modalidade po-
derá expandir ainda mais o ambiente da paróquia 
para dentro dos lares dos nossos catequizandos, le-
vando a catequese também para os outros membros 
da família, envolvendo todos nessa etapa importante 
de nossa fé. 

O tão esperado dia do primeiro encontro de Cate-
quese do ano foi um agradável momento de acolhida, 
apresentação e reencontro. A telinha do computador, 

com tantos rostos, trazia uma prévia do que viveremos 
em 2021: alegrias, encontro com Deus e com o outro, 
descobertas e superação das barreiras da distância.

Sabemos que enfrentaremos grandes desafios, mas 
com a união dos catequistas, apoio das famílias e ca-
tequizandos, temos certeza de que viveremos momen-
tos maravilhosos e inesquecíveis: não existem barreiras 
que podem nos impedir de vivenciar a nossa fé. Deus 
seja louvado pela oportunidade de retomarmos a nos-
sa Catequese neste ano!

Cristy Azevedo
Pastoral da Catequese


